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Resumo: Sementes de Bowdichia nitida (sucupira) apresentam dormência causando uma germinação 

lenta e desuniforme. Este trabalho teve como objetivo estudar métodos para quebrar a dormência 

de sementes de sucupira.  O delineamento experimental foi inteiramente ao acaso com quatro 

repetições de 25 sementes. Os tratamentos foram: escarificação com ácido sulfúrico por 4, 6, 8, 10 e 

12 minutos; escarificação em água a 80°C por 5 e 10 min; escarificação manual mecânica com lixa 

pa aà adei aà eà o à li aà d gua;à eà testemunha.  Foram avaliados o número de dias para iniciar a 

emergência, as porcentagens de emergência, de germinação, de sementes duras, de sementes 

mortas, de plântulas anormais e o índice de velocidade de emergência.  A escarificação em ácido 

sulfúrico por 8 min foi o método mais efetivo para superar a dormência em sementes de sucupira. 

Palavras chave: escarificação, germinação, tegumento.  

 

Introdução 

A Bowdichia nitida Spruce ex Benth é uma espécie arbórea, pertencente à família Fabaceae. 

Está espécie é popularmente conhecida como sucupira, sucupira-amarela, sucupira-da-mata, 

sucupira-pele-de-sapo, sucupira-preta, sucupira-vermelha (SOUZA et al., 1997). A madeira da 

sucupira vem sendo explorada na Amazônia (PARÁ, 2015), a qual pode ser utilizada para a produção 

de móveis, laminados decorativos, esquadrias, lambris, assoalhos, vigas, caibros, ripas, cruzetas, 

pontes (SOUZA et al., 1997), e, de acordo com Vieira (1991), é utilizada no tratamento de 

reumatismo, inflamações, dermatites e úlcera.  

 Em espécies arbóreas tropicais que apresentam dormência tegumentar, causando uma 

germinação lenta e desuniforme, vários tratamentos têm sido recomendados para superação da 

dormência como a imersão em ácido sulfúrico (CRUZ et al., 2007, 2009; SILVA et al., 2014), imersão 

em água aquecida (FOWLER; BIANCHETTI, 2000) e escarificação em superfície abrasiva (CRUZ et al., 
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2001; CRUZ; CARVALHO, 2006). Devido a sua dormência tegumentar sementes de B. nitida 

necessitam de tratamentos para acelerar e uniformizar a sua germinação (OLIVEIRA et al., 2001).  

Diante do exposto, este trabalho teve como objetivo avaliar a eficiência de métodos para a superação 

de dormência em sementes de sucupira.   

 

Materiais e Métodos  

O experimento foi realizado na Embrapa Amazônia Oriental, no Laboratório de Fruticultura. 

Inicialmente foi determinado o grau de umidade das sementes, utilizando o método da estufa a 

105°C ±3°C por 24 horas (BRASIL, 2009). As sementes foram submetidas aos seguintes tratamentos:  

testemunha (sementes não escarificadas); imersão em ácido sulfúrico por 4, 6, 8, 10 e 12 min; 

imersão em água a 80°C por 5 e 10 min; escarificação manual em lixa para madeira n°120 e em lixa 

d'água n° 180. Após a imersão das sementes no ácido sulfúrico, essas foram lavadas em água 

corrente por 10 minutos para eliminar resíduo de ácido presente no tegumento.  Foram utilizadas 

120 sementes e 10 ml de ácido sulfúrico para cada tratamento. Nos tratamentos com água aquecida 

as sementes foram colocadas em um saco de nylon e imersas na água e, posteriormente, foram 

deixadas em água na temperatura ambiente por 10 min.  A escarificação na lixa foi efetuada 

manualmente por meio da fricção da lateral do tegumento das sementes na lixa.  

 A semeadura foi efetuada em vasos plásticos (18 x 13 x 11 cm) contendo substrato 

esterilizado areia e serragem na proporção de 1:1, irrigados diariamente. Foram avaliados os 

seguintes parâmetros: dias para iniciara emergência, emergência, índice de velocidade de 

emergência, germinação, sementes duras, sementes mortas e plântulas anormais. As contagens das 

plântulas emersas foram realizadas diariamente até o 31° dia após a semeadura. Foram consideradas 

emersas as plântulas que apresentavam os cotilédones a 0,5 cm acima da superfície do substrato. O 

índice de velocidade de emergência foi determinado baseado no número de plântulas emersas 

durante os 31 dias de acordo com Maguire (1962). No final do teste de emergência, o substrato foi 

lavado e contabilizado o número de plântulas normais (germinação) e anormais, sementes mortas e 

sementes duras, de acordo com Brasil (2009).  
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O delineamento experimental foi inteiramente ao acaso, com dez tratamentos e quatro 

repetições de 25 sementes por tratamento. Os dados foram submetidos à análise de variância e as 

médias comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.  

 

Resultados e Discussão 

Observou-se diferença significativa entre os tratamentos para a maioria das variáveis (Tabela 

1). Os tratamentos com ácido sulfúrico, em geral, foram os mais eficazes, proporcionando uma 

germinação que variou de 52% a 82%, com destaque o tratamento imersão em ácido por 8 min que 

propiciou os maiores índices de velocidade de emergência, emergência e germinação. Para 

Albuquerque (2007) sementes de sucupira-preta (Bowdichia virgilioides Kunth) a imersão em ácido 

sulfúrico nos tempos de 8 e 12 min, foram os mais eficientes na superação da dormência.  

       
Tabela 1. Dias para iniciar a emergência (DIE), emergência (E), índice de velocidade de emergência (IVE), germinação (G), 
sementes mortas (SM), sementes duras (SD) e plântulas anormais (PA), em Bowdichia nitida. 

Tratamentos DIE 
E  

IVE 
G SM SD PA 

(%) (%) 

Testemunha 13,5 b     30 de  0,43 d   26 de   49 bc 2 4 a 

Ácido 4 min 10,0 a  54 bcd  1,11 bc 52 bcd   46 bc * 2 a 

Ácido 6 min 10,0 a     77 ab  1,65 ab 72 abc   23 ab * 5 a 

Ácido 8 min   9,2 a     84 a  1,85 a   82 a 16 a * 2 a 

Ácido 10 min 10,0 a  75 abc  1,64 abc 70 abc   25 ab * 5 a 

Ácido 12 min   9,5 a    82 ab  1,84 a   80 ab   19 ab * 2 a 

Água a 80°C 5 por min    11,5 ab      2 e  0,04 d     2 e 98 d * * 

Água a 80°C por 10 min ** * ** *     100 d * * 
Lixa p/madeira n° 120 8,8 a    46 cd  1,10 c 43 bcd       54 c * 3 a 
Li aàd guaà °à    9,8 ab    63 abc  1,39 abc 56 abc     37 abc * 7 a 

Médias seguidas por letras iguais na coluna não diferem pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.  
* valores omitidos na variância por serem iguais a zero; ** valores inexistentes 

 
Os tratamentos em água a 80°C por 5 e 10 min não obtiveram resultados satisfatórios, 

causando maiores porcentagens de sementes mortas, 98% e 100%, respectivamente. Albuquerque 

(2007) também observou menor porcentagem e velocidade de germinação em sementes de 

Bowdichia virgilioides Kunth quando utilizou como tratamento a água a 80°C. Alves et al. (2000) 

também observaram redução drástica na germinação de sementes de Bauhinia monandra Britt 

quando escarificadas em água a 85° C. 
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Conclusão 

O tratamento recomendado para a quebra de dormência da semente é o de imersão a ácido 

sulfúrico durante 8 min. 
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